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APRESENTAÇÃO 

O livro Linguística, letras e artes: ressonâncias e repercussões 3, apresenta, em 
seus treze capítulos, diferentes pesquisas nos campos linguístico, literário e artístico, com 
trabalhos que cortejam o título do volume. Esse reúne às artes as letras e a linguística, 
visando alcançar possíveis repercussões e ressonâncias, o que acontece, de fato, nos 
estudos selecionados para compô-lo.

Assim, há trabalhos que apresentam, como corpus, produções artístico-literárias 
de Yuyi Morales, Glenn Ringtved e Ricardo Azevedo, no capítulo que aborda as narrativas 
sobre morte para crianças. Temos, ainda, a arte latino-americana como objeto de estudo, 
além da obra de Cecilia Paredes. Há, também, o cortejo de um curta-metragem de Roberto 
Ribeiro e Fernando Alves, além de uma investigação sobre o mito originário do ikwasiat. Por 
fim, contempla-se também o filme A origem dos guardiões como corpus nessa coletânea. 

Outrossim, temos trabalhos que têm como corpus a gramática da Língua 
Portuguesa, seja cortejando sua função no ensino de leitura na língua materna, abordando 
também a investigação da disputa por originalidade das primeiras gramáticas espanholas 
e portuguesas. Por fim, há os trabalhos que contemplam a semântica, a implementação da 
BNCC em sala de aula e o funcionamento de discursos políticos.

Portanto, o livro de que falamos colabora para o enriquecimento não só dos campos 
da literatura, do cinema e das artes, como também da linguística, da gramática e do ensino. 
Em outras palavras, é uma rica contribuição para as Ciências Humanas e abre caminho 
para formação de novos conhecimentos para graduandos, graduados, pós-graduandos, 
pós-graduados, professores e a todos que se interessem pelas diferentes abordagens 
metodológicas que atravessam o universo das humanidades nesse volume.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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CAPÍTULO 6
 

IMPLEMENTAÇÃO DA BNCC: A IMPORTÂNCIA 
DO PROFESSOR PARA A CONCRETIZAÇÃO DAS 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NAS SALAS DE AULA

Márcia Moreno
UMINHO

Paulo Fioravante Giareta
UFMS

RESUMO: O estudo em questão aborda possíveis 
impactos da implantação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) na prática pedagógica 
dos professores. Responde pelo objetivo de 
elucidar o papel do professor na implementação 
da política curricular da BNCC em tempos de 
pandemia, onde o uso de ferramentas digitais se 
tornou um grande desafio. Metodologicamente 
o trabalho se estrutura a partir da abordagem 
qualitativa, com aporte nas teorias críticas 
vinculadas à linguagem do pós-estruturalismo. O 
contexto em que se desenvolveu a pesquisa foi 
o de uma Escola Pública, situada no município 
de Lucas do Rio Verde – MT / Brasil, a partir 
da aplicação de entrevistas semiestruturadas 
com os professores. Os resultados obtidos por 
meio do estudo permite constatar que se, por 
um lado, não é possível ignorar o papel que os 
professores desempenham para que as novas 
diretrizes da educação se concretizem no interior 
das salas de aula, por outro, tornou-se visível à 
falta de condições para que o processo fosse 
implementado de acordo com o que tinha sido 
idealizado, sendo de destacar a carência de 
recursos didáticos e digitais, bem como certa 
falta de empenho do MEC no desenvolvimento 
de uma estratégia de formação continuada que 

preparasse pedagogicamente os professores 
para uma implementação eficaz dessa nova 
proposta curricular.
PALAVRAS-CHAVE: BNCC. Currículo. Práticas 
Pedagógicas.

1 | 	INTRODUÇÃO
As recentes alterações introduzidas 

em termos educativos no Brasil, em grande 
parte através da recente implementação da 
BNCC, têm conferido centralidade ao papel do 
professor, uma vez que se acredita que este é 
um elemento fundamental na concretização dos 
objetivos delineados e na consequente melhoria 
dos processos educativos. 

Assim, este trabalho parte do pressuposto 
de que o professor é o sujeito de cultura 
essencial em qualquer sistema educativo, 
uma vez que dele depende, em grande parte, 
quer a concretização dos processos de ensino 
aprendizagem, quer o maior ou menor sucesso 
dos estudantes e, ainda, a concretização das 
políticas educativas, entre elas, as políticas 
curriculares. Daí Morgado (2016, p. 57) 
afirmar que cada vez é mais difícil falar de 
educação “sem ter presente, mais ou menos 
explicitamente, a figura do professor”. 

Portanto, o maior ou menor protagonismo 
do professor dependa das práticas curriculares e 
pedagógicas que desenvolve, encontrando nelas 
a própria expressão de sua profissionalidade 
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docente, descrita por Gimeno (1995, p. 64) como “o conjunto de comportamentos, 
conhecimentos, destrezas, atitudes e valores que constituem a especificidade de ser 
professor”.  

O texto que a seguir se apresenta foi elaborado com base num projeto de 
investigação desenvolvido no âmbito de um curso de pós-graduação em Portugal, e que 
dialoga com as pesquisas em andamento no GForP – Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Formação de Professores da UFMS-CPTL, Brasil. A pesquisa referida teve como principais 
objetivos analisar os efeitos que a implementação da BNCC gerou ao nível das práticas 
pedagógicas dos professores e averiguar como eles reagiram às mudanças implementadas 
nesse processo.

O estudo em apreço foi desenvolvido no ano letivo de 2019/2020, período em que 
os estados adequaram os seus currículos à BNCC, as escolas ajustaram os seus projetos 
pedagógicos e os professores se viram confrontados com a necessidade de responder às 
mudanças propostas, dado o papel fundamental que desempenham quer na concretização 
das novas diretrizes educativas no interior das escolas e das salas de aula, quer na 
mudança e melhoria da qualidade da educação.

Para a elaboração do estudo referido foi efetuada uma ampla análise da legislação 
educacional brasileira à luz das ideias e concepções de vários investigadores no campo 
dos estudos curriculares, como: Pacheco (2001 / 2009); Morgado (2016), Ball (1994 / 1998/ 
1999/ 2001), entre outros, que fortalecem e consignam sustentação aos pontos de vista 
defendidos. 

O contexto em que se desenvolveu a pesquisa foi o de uma Escola Pública, situada 
no município de Lucas do Rio Verde – MT / Brasil. Por se tratar de um assunto atual e ainda 
em processo de efetivação, foram realizadas entrevistas a professores de apenas uma 
escola para que os dados recolhidos fornecessem indicações o mais rigorosas possível da 
realidade experimentada pelos entrevistados.

Como o objetivo central da investigação foi averiguar se o processo de implementação 
da BNCC desencadeou mudanças ao nível das práticas pedagógicas, a opção foi por uma 
pesquisa de natureza qualitativa, pois, este tipo de estudo permite não só caracterizar 
as práticas docentes, mas também compreender os motivos que levam os professores a 
concretizá-las, mantê-las ou alterá-las. Já como técnica de recolha de dados foi utilizada 
entrevistas semiestruturadas. A opção pela entrevista como técnica de recolha de dados 
resultou do fato de que se trata de um dos métodos de recolha que melhor se adequa a 
investigações de cunho social, em particular quando se pretende realizar um diagnóstico 
ou tratar de modo mais específico um problema. 

As pesquisas sociais privilegiam as subjetividades individual e grupal, o que implica 
que, qualquer estudo nesse domínio, requeira uma metodologia que concilie esses aspetos 
mais singulares. Portanto, duas das etapas mais determinantes nesse processo são a 
definição da(s) técnica(s) de recolha e de tratamento e análise dos dados, uma vez que 
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o recurso a pesquisas qualitativas permite, de entre outros, compreender os aspetos que 
caracterizam um determinado fenómeno, a partir da perspectiva analítica do real.

Tendo em conta os aspetos referidos acima, como técnica de tratamento e análise 
de dados, foi utilizada a análise de conteúdo. Trata-se de uma técnica de análise que 
permite descodificar as mensagens recolhidas, quer através das entrevistas, quer da 
análise documental efetuada, uma vez que, como já referido anteriormente, a análise 
documental também foi necessária para uma melhor fundamentação do trabalho e para 
obter mais garantias no estudo.

2 | 	CONSIDERAÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS: POLÍTICAS 
CURRICULARES E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

Importa aqui assumir que a investigação, a qual se apoia este trabalho, teve um 
caráter exploratório, que permitiu adquirir mais familiaridade com a problemática da 
implementação da BNCC e seus efeitos, bem como conhecer as reações dos professores 
diante das novas propostas educacionais. Salienta-se que a concepção e realização 
deste estudo ocorreram num momento em que não existem muitos dados e informações 
disponíveis sobre o tema em análise, permitindo com isto, no entanto, constatar que poderá 
ser alvo de pesquisas futuras o que justifica o foco de atenção neste momento.

2.1	 Políticas curriculares
Por se tratar de um estudo centrado na implementação da BNCC, faz-se necessária 

uma análise sobre a produção teórica no campo do currículo que é imensa e com inúmeras 
considerações ao longo da história. Numa reflexão sobre a relação dos estudos curriculares 
com os projetos de escola, Pacheco e Pereira (2007) afirmam que:

O campo dos Estudos Curriculares alicerçou-se conceptual e 
metodologicamente no último século a partir de contributos oriundos de 
diferentes ramos do conhecimento, incluindo a Filosofia, a Administração, a 
Psicologia, a Sociologia, a Ciência Política, a História, a Teoria da Literatura, 
a Fenomenologia e, recentemente, os Estudos Culturais. Se as primeiras 
décadas do século XX são as da génese do campo, se as décadas de 1950 
e 1960 são as da institucionalização, se as décadas de 1970 e 1980 são 
as da (re)conceptualização, a década de 1990 corresponde à complexidade 
teórica. 

Convém observar que as críticas à sociedade capitalista, ao longo da história 
do século XX, eram também dirigidas ao sistema de ensino e aos currículos tecnicistas 
baseados nos princípios da administração científica. Nos anos 60, destacam-se os 
trabalhos de denúncia do modo de funcionamento da sociedade capitalista e do papel das 
instituições nesta sociedade, especialmente, o papel da escola. No centro deste debate 
estão presentes as questões do currículo. 

Autores de diferentes áreas apresentaram importantes contribuições na análise e 
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compreensão dos processos e propostas curriculares. Destaca-se, aqui, autores como 
Althusser (1980), filósofo de referência do Marxismo Estrutural que veicula a ideia de que a 
escola funciona como um Aparelho Ideológico do Estado; Bourdieu e Passeron (1975), que 
reconhecem a escola como lócus de reprodução da própria estrutura social; posições que 
se veem acrescidas pela contribuição da teoria dualista proposta por Baudelot e Establet 
(1971), que veem refletir-se e perpetuarem-se na escola os interesses da classe capitalista. 

Soma-se a estas contribuições teóricas os estudiosos do campo do currículo 
orientados pelos fundamentos das teorias críticas que sugerem uma reflexão sobre as 
questões pedagógicas e as questões de aprendizagem, tentando uma ligação entre saber, 
currículo, ideologia e poder. 

Ainda sobre as teorias críticas, importa destacar o ponto de vista de Pacheco (2009, 
p. 393), ao afirmar que: 

Por isso, o currículo é uma conversação complexa que requer uma análise da 
autobiografia como prática investigativa e uma constante interrogação crítica 
dos modos da sua construção pessoal em tempos de pós-reconceptualização, 
ou seja, de questionamento constante de uma realidade que não pode ser 
compreendida fora da subjetividade. 

Outro aspecto que vale destacar é que na França durante a década de 1960, o 
pós-estruturalismo, como salienta Silva (2005, p. 118), definido como “uma continuidade 
e, ao mesmo tempo, como uma transformação relativamente ao estruturalismo”, com este, 
o pós-estruturalismo, segundo o autor, tem em comum a ênfase conferida à linguagem 
enquanto “sistema de significação”, mas, ao mesmo tempo, age no sentido de afrouxar a 
noção de fixidez dada pelo paradigma estrutural a esse sistema. 

Essa concepção de linguagem, enquanto sistema marcado pela fluidez e 
instabilidade, é reflexo do questionamento feito por vários intelectuais sobre as teorizações 
homogeneizantes, racionais e dicotômicas do estruturalismo. Dentre esses intelectuais que 
faz parte, ou que tem seu trabalho associado ao pós- estruturalismo está Michel Foucault, 
que corrobora com a noção de poder marxista, ou seja, o conceito de poder enquanto 
propriedade ou posse e sugere que a referida noção seja trabalhada como um elemento, 
uma força dinâmica em constante circulação por todos os campos sociais dos quais 
participamos ou não.

Desta forma, por ser dinâmico e estar presente em todo lugar, o uso e/ou prática do 
poder acaba criando determinado saberes que, uma vez institucionalizados e postos em 
circulação, geram efeitos de poder e de verdade (Araújo, 2007). Nesse processo, poder 
e saber são interdependentes, sendo o segundo uma espécie de manifestação de um 
querer ou desejo do primeiro, com este fazendo uso do saber e situando-se “na origem 
do processo pelo qual nos tornamos sujeitos de um determinado tipo” (Silva, 2005 p. 120). 
Assim, a interdependência entre poder e saber é articulada por meio de discursos, ou 
seja, conjuntos de enunciados que se apoiam ou têm base na mesma formação discursiva 
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(Foucault, 1986).
Portanto, é preciso atentar para o fato de que o currículo não é neutro. Ao ser veículo 

de conhecimentos selecionados, ele se liga ao poder, à homogeneização ou diferenciação 
da escola e por isso os educadores precisam estar alerta às suas implicações sociológicas 
e culturais quando de sua estruturação, por que, adequar um currículo é redimensionar o 
pensar sobre o ensino público, reformular ações pela compreensão do que a comunidade 
escolar (professores, alunos, diretores entre outros) espera enquanto função social. 

A esse respeito, Pacheco (2001, pp. 255-256) afirma que: 

As reformas curriculares, tal como o têm demonstrado os estudos de 
investigação, são desencadeadoras de um desfasamento entre as intenções 
e a realidade dos contextos escolares. Deste modo, o termo inovação 
substituirá o de reforma para designar a mudança escolar, uma vez que 
se tornará urgente discutir não apenas as alterações organizacionais e 
normativas mas, de igual modo, as práticas curriculares ao nível da escola 
e da sala de aula. E, se uma reforma procura a alteração dos objetivos, dos 
conteúdos de ensino, dos programas, da metodologia didática e da avaliação 
sem questionar as práticas curriculares existentes e os processos emergentes 
de produção de inovações escolares, então tudo não passará de um intento 
político sem efeitos no quotidiano escolar. 

Por isso, não se pode deixar de ter em conta que o currículo é um campo permeado 
de ideologias, culturas e relações de poder. Ou seja, é um dos modos pelo qual a 
linguagem produz o mundo social e, por isso, o aspecto ideológico deve ser considerado 
nas discussões sobre currículo.

O currículo, portanto, precisa ser compreendido a partir de sua relação com a cultura. 
Tanto a teoria educacional mais tradicional, como a teoria crítica, vê no currículo uma forma 
institucionalizada de transmitir [ou aprofundar] a cultura de uma sociedade. E, neste caso, 
existe um envolvimento político, pois tanto o currículo, como a própria educação, estão 
ligados à política cultural. 

O que possibilita Silva (1996, p. 23) considerar que o currículo é um dos locais 
privilegiados onde se entrecruzam saber e poder, representação e domínio, discurso e 
regulação. Como a constatação de que é no currículo que se condensam relações de 
poder que são cruciais para o processo de formação de subjetividades sociais. Em suma, 
currículo, poder e identidades sociais estão mutuamente implicados. O currículo corporifica 
essas relações sociais. 

Assim, o currículo revela-se como um terreno propício para a transformação e 
as mudanças sociais ou, como ressalta Pacheco (2001), procura ter uma ação direta na 
formação e no desenvolvimento do aluno, uma vez que as práticas curriculares necessitam 
de estar no nível da escola e da sala de aula.  Portanto, tratando-se do currículo, é 
importante que todos possam participar na sua concepção, uma vez que nem sempre os 
interesses daqueles que o elaboram são os mesmos daqueles a quem é exigido que os 
observem e os cumpram. 
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Como salienta Miguel (2011, p. 35), “as perspectivas sociais compartilhadas são a 
base a partir da qual interesses coletivos podem ser construídos”. Seguindo essa lógica é 
possível reconhecer certo nível de pertinência quanto a proposição de uma Base Comum 
Curricular, sobretudo se ela se estrutura a partir da efetiva participação dos sujeitos da 
escola e não extrapole o espectro de orientação e auxílio às relações de saber e poder 
na escola. Ou seja, que ela não ocupe o local do currículo, mas sim, auxilie a escola na 
construção do currículo local de forma articulada à sua práxis social e arranjos culturais.

A política curricular, portanto, não pode responder a um processo de imposição, uma 
vez que deve se constituir por textos que, sendo processos simbólicos, são constantemente 
contextualizados e recontextualizados de modo subversivo no momento da produção e da 
implementação. Por isso, figura pertinente a possibilidade de ressignificação e modificação, 
a nível local, das políticas definidas em nível nacional.

Neste contexto é que se reafirma a centralidade do papel do professor neste 
processo, pois é através da circulação dos textos e discursos socialmente construídos 
que as políticas se legitimam e interferem nas práticas. Como afirma Ball (1994, p. 21), “o 
discurso engloba não somente o que pode ser dito, mas também quem pode falar e com 
que autoridade”. 

Figura pertinente considerar, também, que o currículo é um processo de produção 
e/ou (re)construção do conhecimento e da cultura escolar, que se produz a partir de 
experiências de vida dos professores e dos alunos situados num determinado contexto 
sócio histórico. Por isso, embora permeadas de controvérsias e, por que não dizer, de certa 
opulência ideológica de cunho neoliberal, a BNCC pode operar como lócus de oportunidade 
para a educação brasileira se currículo, formação continuada, avaliação, materiais didáticos 
e, principalmente os professores adotarem estratégias integradas de trabalho.

Assim, embora esta política curricular se apresente de forma filiada a processos de 
combinação entre métodos administrativos, condicionantes históricos e manobras políticas, 
implicando o Estado, a burocracia estatal e os conflitos políticos contínuos no decorrer do 
processo de sua formulação, estes desafios não esgotam ou inibem as possibilidades de 
sua implementação com ganhos qualitativos no trabalho de todos os atores envolvidos 
nesse processo educativo.                                                 

2.2	 Práticas pedagógicas 
A implementação da BNCC, na perspectiva acima indicada, demanda uma 

proatividade político-pedagógica dos professores, portanto, formativa, de modo a poderem 
exercer de forma sustentada as funções que lhe estão adstritas, reconhecidas como 
essenciais.

E se faltar ao professor esse tipo de iniciativa? Como é que as ações em torno da 
BNCC poderão contribuir para o seu desenvolvimento profissional, acrescentando novos 
saberes ao seu repertório, ou para conferir uma real autonomia ao seu trabalho? 
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A questão é que a formação docente, na perspectiva da valorização da práxis 
social da profissionalidade docente, tem, necessariamente, de movimentar, além do saber 
científico, que consubstancia de forma específica o que o professor ensina, também a suas 
estratégias didático-metodológicas, enquanto preocupação com o como se ensina e se 
avalia, o que requer uma reflexão constante sobre a prática, a partir do estudo aprofundado 
sobre a educação. 

Esse é o desafio que precisa ser enfrentado. E não é um desafio novo. Muitas têm 
sido na história da educação brasileira as propostas concebidas por especialistas – com 
as mais diferentes visões e concepções – mas que, infelizmente, costumam quase sempre 
chegar às salas de aula como força exaurida e, por vezes, às avessas. Claro que parte 
do problema se relaciona com a forma unidirecional das decisões, já que ainda é baixa a 
efetividade das iniciativas para inclusão dos professores no desenho das propostas, como 
foi o caso da construção da BNCC. Como evidenciado na fala dos próprios professores 
que se mostram insatisfeitos, ao referirem que: “(…) que eu tenha conhecimento, não. Não 
foi tão divulgado assim” (P5). Bem como, “eles usaram mais a internet como ferramenta 
de divulgação, infelizmente nem todos têm iniciativas, então eu penso que faltou maior 
divulgação nas escolas mesmo” (P8).

No próprio documento prima-se por uma educação mais igualitária, ao assinalar que: 
“a educação deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a transformação 
da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, também, voltada para a 
preservação da natureza” (BNCC, 2017, p.8). Em idêntica linha de pensamento, Morin 
(2010, p. 13) destaca que:

São necessárias novas práticas pedagógicas para uma educação 
transformadora que esteja centrada na condição humana, no desenvolvimento 
da compreensão, da sensibilidade e da ética, na diversidade cultural, na 
diversidade de indivíduos e que privilegie a construção de um conhecimento 
de natureza transdisciplinar, envolvendo as relações indivíduo-sociedade-
natureza.

Porém, para que isso aconteça é necessária uma atuação relevante e participativa, 
democrática e flexível, onde todos participem coletivamente e as práticas pedagógicas 
sejam dinâmicas e criativas, uma vez que se desenvolvem para concretizar determinadas 
expectativas educacionais. 

Na pesquisa em questão, ao serem questionados se tinham conhecimento dessa 
característica flexível e se no processo de adequação do currículo do estado tinham sido 
considerados os aspetos regionais. A esse respeito, os inquiridos afirmaram: “(…) eu 
acredito que foram… É necessário ter essa flexibilidade para a gente poder também passar 
para os alunos a parte nossa regional” (P1) e ainda, “Eu acredito que sim, porque como o 
país é imenso com dimensões continentais, então em algumas situações ele vai ter que 
respeitar as particularidades regionais” (P4).
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No entanto, na sua construção, as práticas pedagógicas enfrentam um dilema: a 
sua representatividade e o seu valor não podem ignorar que resultam, em grande parte, 
de pactos sociais, de negociações e deliberações com um coletivo. Ou seja, as práticas 
pedagógicas organizam-se e desenvolvem-se por adesão, ou, ainda, em certas situações, 
por imposição. 

Estas imposições, na organização das práticas, têm prazo de validade, sendo que, 
tratando-se da realidade social, a sua natureza é essencialmente dialética porque tudo se 
transforma e tudo é imprevisível, o que permite compreender que a linearidade não cabe 
nos processos educativos.  

A introdução de mudanças nas propostas educacionais, como tem estado a acontecer 
com a implementação da BNCC, requer que o professor se envolva num processo de 
atualização profissional, de modo a dar uma resposta sustentada aos desafios que essas 
mudanças colocam. Importa referir que, nesse processo o professor se vê, muitas vezes, 
na contingência ou de ter de trabalhar com suas próprias contradições, ou de não ter 
formação para o efeito. A questão que, neste momento, se coloca é a seguinte: será que 
os professores estão preparados para dar resposta aos desafios que a implementação da 
BNCC lhes coloca? 

Apesar de, na escola em que decorreu a pesquisa, ser evidente a certeza dos 
professores em relação à necessidade da formação continuada, porém, garantiram que a 
formação do ano letivo de 2019 não teve como foco principal os estudos sobre a BNCC, 
como se pode constatar pelas afirmações dos docentes que foram entrevistados: “(…) 
fizemos alguns estudos, mas superficial até porque não tínhamos total conhecimento sobre 
ela. (P8). (…) a formação continuada ela teve pontos, partes que eram sobre a BNCC, mas 
nada especifico (...), com foco não. (P5). (…) Sim, mas ainda insatisfatória” (P9).

Como facilmente se depreende, neste período era essencial promover a formação 
do corpo docente e fazer uma ampla divulgação das medidas a implementar junto da 
comunidade escolar, uma vez que se trata de um conjunto de alterações que a todos 
diz respeito. Porém, as respostas dos entrevistados permite constatar que o estudo e a 
divulgação do documento foram insatisfatórios.

Quanto a terem apoios específicos, os professores declararam que receberam 
orientações apenas para a construção dos planejamentos, mas não em relação ao 
entendimento do documento como um todo, nem da filosofia que lhe está subjacente.

De certa forma sim, mas acredito que não notáveis. Acredito que nesse 
próximo ano letivo mude (P2).  Mais ou menos, o planejamento anual já veio 
com essas habilidades da BNCC né, relacionadas ao nosso componente 
curricular (P3). (…) foram dados alguns conhecimentos básicos da BNCC, a 
gente teve que buscar mais essa adequação, mas não foi um trabalho muito 
específico (P5). Na verdade apoios específicos não, algumas, mas poucas, 
orientações apenas (P8).

Sendo assim, verifica-se que, embora os professores reconheçam a importância do 



 
Linguística, letras e artes: Ressonâncias e repercussões 3 Capítulo 6 85

seu papel – “Acho que o professor é realmente a base dessas novas diretrizes, tem que partir 
do professor fazer um bom trabalho pra que elas sejam aplicadas” (P1) –, não se sentem 
devidamente preparados, informados e/ou orientados para conseguirem implementar 
essas mudanças nas suas práticas pedagógicas, pois não tiveram participação efetiva na 
construção dos documentos, nem uma formação adequada, como se torna evidente pelas 
declarações de um dos entrevistados:

(…) um projeto como foi à elaboração da BNCC depende cem por cento do 
professor para fazer a sua implementação. Por isso, a necessidade de ele ter 
participado efetivamente na sua construção, o que facilitaria a sua colocação 
na prática na sala de aula. Porque, na prática, muitas vezes a dificuldade não 
te deixa fazer. (P5)

A verdade é que a educação brasileira está passando por enormes mudanças e os 
educadores não estão totalmente preparados para lidar com elas. É essencial a valorização 
do professor, justamente devido à sua importância, o que produzirá um maior impacto na 
qualidade do ensino, perante a nova definição das diretrizes educacionais.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por fim, importa considerar que os professores, ao colocarem a proposta de uma 

reforma curricular em prática, procedem à sua interpretação e traduz o prescrito em função 
das suas possibilidades concretas de trabalho e de suas concepções, o que, por norma, 
desemboca num currículo de certo modo diferenciado do que foi originalmente proposto.

O resulto da investigação evidenciou que os professores reconhecem que não se 
sentem completamente preparados, pois, para além de não ter havido formação continuada 
centrada em estudos sobre a BNCC, também não participaram no seu processo de 
construção. Além disso, a divulgação do documento e das alterações pretendidas deixou 
muito a desejar, visto que não houve grande empenho por parte dos órgãos competentes 
nesse processo. Embora sejam reconhecidos como os principais agentes responsáveis por 
colocar em prática as novas diretrizes da educação, constataram que, sem conhecimentos 
e o empenho de todos, não será possível vislumbrar mudanças de forma efetiva.

O que se pode observar é uma forte inquietação dos professores, uma vez que 
faltou formação direcionada para a análise e compreensão dessa nova proposta. Daí a 
seguinte questão: Como implementar na prática um currículo quando não se tem total 
conhecimento do que é sugerido no mesmo? 

Como facilmente se compreende é que se torna praticamente impossível delinear 
essa ação. Não houve estudos, nem formação destes profissionais. Por isso, apesar de 
saberem que a BNCC é obrigatória, sentem-se à deriva, sem ter a quem recorrer ou a 
quem tenha conhecimentos para orientá-los. De fato, existe uma falha significativa nas 
articulações entre as secretarias de educação, os centros de formação e os gestores, o que 
se reflete na falta de rumo exibida pelos professores. Como já referido oportunamente, a 
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formação continuada realizada no letivo de 2019 não teve como apreciação a BNCC, o que 
vai a contramão sobre o que o próprio documento destaca que é, justamente, a importância 
dessa formação para o processo de implementação. Existe, portanto, uma disparidade 
entre o que é propalado pelos órgãos ligados ao Ministério da Educação (MEC) e a efetiva 
realidade vivida nas escolas.
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